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Tiragem 1,000 ����pia�,e� chefe suprseao parare' 1
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\ O, ucio-, I '�stes aquelle folheto, (ao qu�l, I . CONGRESSO· 0JTen�-a,ÜU.d,to mais sese atíen- _,o Sr. qoutinho declara não

, nar aque e povo com «mee-' dizemos nós yon Ocbraçaes hOJ � !
' .

'I 't' o"
1 . • •

O Ilr
-

Bento F d B' 1 ungs, sessões permanentes» e I C01�10 Ó -ra{lf :
'.

t".' e,! A', sessão de hontem, que �?l' ao resp�I o, que Q, povo II�Rugnar a .ernenda do Sr.

_
.

,

. e arros
quejandas Ianfarrenadas í

t "'I,,;st'd- d
r �o,p�rdldo l;aJ[OiPreSidic.1apelosr. deputa- daqu�lla.VJ!lavo�,a às leis, Liyra��nento,emaisumavez

(QUESTÃO DE LIMITES) Causou assombro \'�rd��i� 'ro s I �ç�o)
OS �3.1 OS{" a taboa .oe {lo 'l'otentíno compareceram

autoridades e instituicões do reconhece á utilidade <lo pro..

O ['
I'

�� UI a v . o queneis azar carreira x o S· I t' 1 P 1 R Paiz
.

jecto e só le d
-

I
.'

,/ lr, Bento Fernandes de tão reprovado procedimento!! politica, ereis ainda inex '1'100/ s srs. (CPU .( os
.

ali" a-
"

. -a

' , "

•

va o pe os
. pr�n-

Barros, pretendendo, com o seu Ninguem o suppunha capaz te c por isso tinhels nb� ação �,o:, Boítcux, l'eeelt;a de OH-
I ���."ns1ra que,. quan�� CIplOsdamaJS se�"ra econo-

falUO orgu 1110" arncsqHlllbar,. de dar tao grande sa lto, esqúe- dê «agradar a-s am i "OS d� Pa-
ven a, Jo�'" C?sla, ,

l' Idal Ba- lel' ���Ia ali a notícia da cx-. ml�',e que apresentou o fe­

nos, na resposta que deu ao, ceudo-sc, de ,9u's opi niões �qpi raná»: que, em su'n;'ma «Ira- mos, �!allo ,I,oh"" Árlhur de .,tne� ao (�O tor,m o, . tinha de. ��epl11enip "p'ed!ndo a opl­

nosso a I' lig? nas col umna � d" �!" il tidas a ,,:"s,peilo d'essa, q o�s� vie is. mu qado 'd e
'

o i i D ii'o, não MeII o, J,?oy:t1:ral, .

CarnC!ro,
. �çJ I,cUlll!, �,J�l�, Il,ara JU Ig�- 1lI,,?, d� e9 rn��S��? (�e Fazen­

I hA1IIo DO COM. "HeIo, do G o ri- .uo, com o-Ilm de s obi r e s TIb i r esposand o ma is aq u illa qoe' on-
1'0 I,�d o,�o, UI\ rarncn tg'; Peli1'0' 11)'1'1�9 ,i\c, vartos 'pl'oe�ss?s., d��(!bl:" o Pl'0!e�;to, . ,',.

1yba, preparo o O terreno abriTI- muito alto, já que fo 1'''m_I. e tin 113 o .ío � he to ,. ..' ,

FClI eu ," Cou tinho, smmalz, }'," ,1C1a"(!Uc caUs?� p�I es;,ó. '

"" ,SI, Pj];,e!,�� de 'Ohveira

do 'a valia commun; onde lerá cerradas as portas do Superior ,." J.,
,.

Renaux e Canac.
" �ct." oI ande scnsaçao n a- dIz. que e' IIlc�Mestav�1 a,

de afundar-se. 1:-", -Trrbunal deste Estad d' . �st.a e a,veldade; ma� SI 311;- Lída aacta da sessão a-nte- quelle povo', -, utIh,d.acle do- proJecto;' júlga

Não SOIllOS amig» da caium _ Tri h ti na i q II e �onstil u�� o e;s:� �a .:� Ira rd,es e� do \'Ida. nos ceden te, é app ''o"ada sem I, En tra cm VlU'JaS con si d�ra- ((ue não h" n'cne inéàtistit-

n ia, neUl j a '" a is dom os a meuOI' doi radoson b6 e a soa mais
'os ".Iem,ooaSl esP9s t�s fi Ilna - de.bate, ", '

"
. çO,esmostran II""que a � dia CIOnalldad�. .

.

prova de in fidelidadcis opiniões .,'den\B:)spiraçãO!
dos �Ol �q oelles C!dada?s" O Sr. l' oecrellU'lO,da conta �!Usque c?n,c:oll c c?m um� DIScut9 o""squerirnentos,

que .mil.limos como "rgão de Os factos vieram d<lilOnstrar ",TI emel agora de I al,'a, ,. ti o
- do segum!e: .

_, �,eelleMe Je<;uta paJa as UI - m onstrand� ",",10 IIjlprocç-

opinião, _ • contrario' e assilll'
'1 ecos e l".ra com JS ,o,sas EXPEDIENTE"

óenClas do Estado, s�ildo no dencla c mostrando-se eOlI-

'Prezamos e tembsl e'tU
.

allJ cedrO. sic�ia�:1 oscill.a:�,�(lI!�he�' costum�das ImpreG::lço�s; lI)as
,
'Um o[f]Gto <lo �xm. vice�go- enir�i,al:io ch:m�1Uta a. sua �l'a elles.'

' , ,

'.

'

c6n1'dlraçii.o a ye rtla d e', e po r' i fip.mdo pc I as lu 1', as . dos ..n, ,�'," f c� I �o de q� e a pi o v� que "emadDr 'do E'jado, commhl- de�P.ÇZII\ ae ,\cr ":' 11:a �edlftdo O Sr, Rç�au� mam fesla-s�

amor a eUa I�do sacrilicate- tos, os car�cleres, pur ""lhore;:
,a ��.o�c�mdos:, popol,Ç;�o do "ictllldo tel'saoCCiooado O de- a�s.:c�i e"as;qu;, 'Qje�!i·pello TalI� umC!-i V?� ,pela Be�essl­

mos. qoe possam sér co"sllMados �1S1O I. ,

S a .� e'es,nagOl Ol,� e cmlo s6b o, 8.-fulcirado,. PI Ol"?'� POI, SCl, um, o,,., (e (�( c de se votar o pl'.'/Je�to ..

Jamais adorámos esses falsos pela opinião publioa _ trans-I
'os comçnce�a tdO glande 1.110, Um alwixo assiigpado;lcIe ]USiIçet aiq�H)leS podvos que, sem emenda's;'e: appellando

idolos, q Qe, o I e vados por,u '" a fo rmão-se e. Cá h em tamhem á I que ; com,�e t os os,
. , ,

'.

IIIarehan 1os resi d�ni�s na ci- se,". o. el'm9.' .pe� eram, ús para o 'Sr, Livramonto, petle

opi n ião puhl i ca. adrede. prepa- IÔ I ça' d o sórd idd in IC1'esse , I D:�c I 1>,0 mesm", a,o J" n a I dade da L.guo'.. , pediodo 'a I �lIrerto;, que J�.imha� adq1lI- que esle rellre a sua�menda,

rada por ,meios vitoperiosos, Como ICA,M,sobio o dr. Bento qU� os defende: 1'.:" que. a elin:ünaçf;o, na lei do -orca-
Ilda pela Consúlmçao,

.

' O Sr. Llvramento;aegeden­

agora os vem os "h i r acha I ados de Barms aos o lhos da popo _ ��s �� vUu,c �" �n:�neJ-l do con t�a I !TI co lo, do imposto porlaJ ilO
O Sr, P.uia Ramos diseu te d� ao ap�ell? que Ihe'e terto,

pelo acbatamento de seos aCI<S, lação paranacose; mas, como aso' ieroo, ai tl�los:. sospe�_ a de rez,-A' commissão de fa-
o proJee1r, e o Julga .IBCODSÜ- pede a retn ada do roqueFl-

h 'fi VE'tlHlS sempre a espinha ICARO, hade qir l?mbem pela Si(� 'i�lst� ,e Jl1�,?r.I� �11I:SSLLO. ,zqnda. .

,..� ItucIOl:al! �(0nclo "o, arügo da mento,' ". " '.
.

.,

dors. I endUI�cida para' as 'ba- falta de consistell,ia no se" ar- j' . j ,.10 ,�oon,CS,�,l\ e� oo.mo Uma, peli<rão do cidadão COosütlllçao, em li lI,e se fuo- , .

O SI. POlydOI o, depois de'

j u làçoes a a c ias que cncon Imm ' ro iado võo, ,

,

' me"".o lU( a q".e«" eVI o a esso, C ineinnato Tilomazdafioeha d fL ."

,

discutl'f" laJIg"l<len te
.

o pro-

t d
_

' 'Nó -'
folheto e que nno fostes COI1-' ,

f 1"" I)L'c'cf:\"I'e sobl'> aJ e "j' Jedo do: COI1SI'clL\l'al\.iif\ !ut·)

o s ygma a reprovaçno. s nao o amp:Hal'nnOS em I d'
_ pro essor pu )hco ll1tel1ll10 do 'o 1.J'1 , 0 c,,} CQS::<ll a- ,

..

u ,'" ( 'v "1"

, Desconhecemos Sempre o va- soa q octia, para que seja' ella ���';,'i�:o� d,�a�u norne,aç?", dos array.l,das Cllipoeiras, em São de de 1I,ã� '�c �real"'XlITIarCaS, [ dlS.orda do ar!l'lmenlb d,em-

101' e «DO tonedade dos a Ilos est repl tosa o pos" serv i I' de I i- d' E' d'
pe" o I lllb J na1 Jose, ped IBdo ser considerado

ou oul! as de,pCZ:lB, sem prl-
co�sti tuclOnalldade que se

pers.onagensl) para apreciar com ção áqnell,es que julgam domi-I et��1S�s�a q?� ,

,

.. , �'I,etrectivo.-A' Commissão de ,melro ter-se em vista as 1'01'- lhe quer .attrIbmr, e, termi-r

fidelidade os scos aclos, nar a opinião de um Estado .

< e , ;n tao, que esC! elel' lnstruecão,
- ças do ol'i,oamento, notando nando,deelaravotar pelo'pro-

Não comm li ngam oscom essas com fa Is'.'s roto Ios c pri ncf llios
pa) a a Deoc, a 1 ... Um parecer das comm is- 'ta lUbem que a classe dos em- Jectoe contra a emenda e re-

ide•• qoe, em "oga, .eleyam· reprovado" '

" Se nno [o,tos contemplado sôes reunidas de Fazenda c pregados pullheos não teve qucr,menlo, '
.

muitas vezes ás lllais allás re- Agora, a resposta catlJegorica nessas' n?meaç,l'.los, a outras cau- ln,rstrucqão Publica. ell1ittido all1d� o augmento dO' ordena- O Sr. Paula Ramos' susten­

giôes aquellés qoe só ctev,iam ao. rófo orgolhD .!l'.quello dr" á, sa�.dcvelS al�nbOlr e ent�'e e,s- sobre a reelam",," do Bao do correspo�dent� ás. suaS no, ,ta ainda os. seus argumenlos,

ocoupar 'a ma is i� fima espbem' ou sad ia d" s o a li IIg Ilagem,CO" _
tas a .d o . ':mao' h omor;, q de 11- eharel I,uiz' A. Cfespo ([0.11e-

vas rcsponsab,hdades. lendo a constitui\'ão e mos-,

na csc� I a socla:" '..
t Id os n9 ",tlgo VEhn I N�, que se. �h;1Se p I opa I a v,"' � ao, a ct.os ,ct � CIdo) rel.1rvamente a Pcc- �e�o?hec;e que. Brusque, tr.ndo a III "e>nstü",oionalitla-

_ O grao da )ustlça deve repou- dignou asslgrlar' e Ilml1osear- oCH erno.,: mamfesta(jo �Ol ,'o;, JUIZOS e'�11 seus'vencimentos �iU� a.ll�s .la est�v� sob sua de doipr(j)Jeeto. "
.... "

sar serena e firmer:.�ente n'esses nos IlO referido OIARIO ÓO CC.M- nas esqUlI)laS, praça,$ e,

prdm,., opinando
a mesma commi5� J�U'lscI,lçao,(tem dIr�Itos adqui- Encerra-se a'discussàQ. .

pr inci pios, qn e ronst iiuem a "EnCI o do,Estado do l';raná. ! E si assi fi não fOra, e n Ião \·os são .ç.onceder-se, por eq uida - r�dos a ea thegoria de comar- E', approvado o pcojeeto e

segurança de todos e de todos Anles d lSSO, dr., yos convi- damos os para bens porque al- clea,quem de clireito, a inclem- �d"Jlllgando,porern,queopro- reJ€wtacla a emenda do Sr.

a garantia de seus direitos. dall10s'a descerdes d'esso pedes- cançareis com certeza a tão am- nisação peclida.-Posl'o em IJecto que,. tenha \le tratar Coutinho.! ,

Assim faz o juiz, aquelle que lal de barro em que ,vos acas- bicionada nomeação dt] 0ezem- �liseussão,éappro\'aclosemcle�
desse as�um.pto, não d�Yer4 ,Em.discussão os projeétos

lem a in I o içâ o de se li s deI'eres, 'te II as tes �ara .o fiyi rdes a verda- b:lI'ga� 01'J/'e,se,�s tado, porq oe Dale" <'
ser CO'! lecelOn atI 'l _

como, o JYM 27 e 28, são approvados

c6ndemnando muitas vezes pe- de, e conluo(:H-v0s. ,escreves-te,s ,e,sse, folheto, lxllen- Um claCommissão deJusti- que esia ejl1_dlsCU:?§5tO, o qual Isem debate. ,< ,,',

Ías provas evidentes o ,homeín, ,Ouvi e ch'amai para jtlll1t0 de do�yo,s .�,gpp:pehs 'oy�i,qtiões qua '<;,a .civil e cri�linal apresen- ,excedeo,� �_oderes. e�nferi,do?' EmJ\isc,lJ)'j��P ° proj(3cto,n.

�, que leve u� p<).ssado 1)I'Jlh�o�e, vo,s (9S vossos �ovos o 1?�D1CA'-13hl emllLl,stes.' de.pols �le as ho- tq�lclo um "pI'bJectb, a impri-' a? COln�Iessül' pGlad'cons�ltUl- �/I;�;. �,I��}O�'I�� s,OlWCr€J.le o Sr.

n1i;\S que allrou-se na caneHa DOS AM'IGOS par� vos aUXIliarem verdes repuchado Qqlll. . fin' com' 011.,29. '

:' I" çp.o,o ;>l,lganc o 9,P?', er e,xocu- Coutmho, :Julgando 10no:o.o

do crimel." ado pc Ia ve ,'ligino- na vOSSa ln sIon-Ila q"eda, Cega i - "JS,ao pon lo de co nsi - i Jln tra-se na l' parié da or- livoa ,oomeal' o,J lllZ,e dt'[ljais praso da conpessqo, e eo fran­

S1 id.a dosoru'doi r. tcresse,_ Q ua"do d isMp'0s q" c haVieis de ra rdes im p reg ta vei s os doe u _ dom do diª,
.

.. emp,regad?s da nOYil comar- do "111 :varias. coosi�era,çii<ls;

e absolvendo o ebno das l'l�as mudadiJ de opullao com rela- menlos' que ga;ranlem os nos- ,O Sr, Pqrm,ra de Oliyeira cá em ceI to e determnwdQ terl:nllJ,a l1?andançlo uma e­

pela falta absoluta d'essas pro- ção á qoeslão d: limites, entre sos sagra.dos· direilos na qucs- com," relator da ?OmmiSSã� temp�,. quando o Congresso" �eoda"re.duzinde o ,prazo �

vIas. este eo Estadu ao Parana, logo lao de'I'1l11ltes, quando partel11 ele :fazenda, JustifIca UID re- ,ql�C so tem por dever votar a 1.t> anl}Q;'3. ",

..-Amamos " jostiça, prr.zamos que ahi chegastes, não menti- elles dos �ntig,), archijos pu- 9tlCrimento, pedindo riue se- lei" qaben�o ao. exee,l\�.yo, O �,<Ar�.\ur de lIlello.j\,sti­

a ve rd ade e fa,zomos da bODes- mos.
"

bII cos e �ao de tal va16 I' q oe.a Ja Impre$so e dI stflbmdopor exCelltal:,: <,1e . co 'lIarm,da,<le fica laçgal]lenl1' o .prrueeto,

lldade uma coosa !UOI to ",nUllo ApresentamQs-vos qoatl:o 'h comm lS;;ílO. noipeadi' oa, ç,- todos os Srs. 'Iepulados o con!, aB (?l ",as O,l'l)'lmentar[as, !q}le rçp,uta uhl e <le lírandes

_ sagrada, consagrando-lhe o maIS guras bem salTentes da.socleda-, mara dO$ Depu tados da. Uhi.!:'io I projecto do oreamento da Bs- .

E PRf. lSS01 que}ulgéppüQn- I vanto,gens p<fra 'o Estado im..,

sincerü e fe Iv0 rosoc o 1t6,
' de catbari oeose, -;-qu a t to c no-' lo i u ",,,'i 111 C em ':'COnbec,' I�o, re-l tado., e'1\'iado

'

pelo vrce-go- �tltucio nai o (Í!:Qjcoto, "se0- ,pugna 'o. re(l.'Jerioieri to
"

gn:�

; lnsplr�dos em,tuo salulares mes de cavalheIros malOl'es de: conhecendo:lo mesmotempo oSI,rernaelor.,
'.:, �ll;}clp, declarar qlle P9r essa ·restrmge o,PTnS-O daconces­

princip i (IS ,e como guia' da opi-, toda exce,.ção, que. oeco pam Ieg�ti",os di reilos d :eSl e gsta"o. I Apoiado o l'equcrimeTIto, e I'",,; o, ,Yo tava conka o lIles: São; d"<il"ronde> W�jai'..pelo

mão, 1:;ll1çam(,s o ai tlg0 cqntra actualmenle cargos lmportan- 'SI entendelS que descei� da app,rovado sem debate. n,10,. . - proJecto.
-�

o qual rehella-se o dr, Bento les n'esto capital e qoe sempre \OSga posição (I) para v.'<Ies. O Sr', Arl;hur de Mello jus, O Sr" Coutin.hQ justifica c O Sr. Fa\JJ'LRamos, enea-

Fernandes de Barros, entreti-veram as melhores 'rela- resp:lllder-nos, nós ternos o titIca úrn 'projecto sobre a ad- manda a mesa um requeri .. rando>o p '@jectÜ'áluzdos ver-

_, Tivemo:s um fim: dCf).unciar' ções de amizade comvosco. ITnaximo pri1Z.er de fazeI-o, apre-, yocacia no Estado, pecli\1do _fl1en!o para q�e ,a discussão dad�ir(Js principios, dedIara

ii p oP" Iação a me�amorphose São e II cs, -o
.

dr, V iiella
,

do '[ sen ta fido-Vos á o p inião puhlica 'lue ,seja impresso- o l!llistnO do, prOl�ctd � cass,e acUada que não está eUe de OOcordo

uperada de suMo n aque: le dr, Rego, actoal prel.lIo ne pollCla,1 lal qoa I S6IS.
' "

, pro]Ccto, o qllal eu,,·ia ámesa, aiea applOvaçao do orçamen; com o llecreton, 77, promjll­

com relação.fâ quéstãó de li[úi- dr. Victorino de, Paura Hamos, Púdeis, continnaF ni! ci'.uza'da ' ,O projectO' é julg�ado' 0hje-! to, en�rando em ,largás consi- gado pelo vice-governador do

Irs c�m o r isinbo Estado d o 1.' secre ta I io do Coog resso, dr, a que vos i I\lP o Z(lS t�s, deX,q i S· CIo d e de llberaçlld evai a i 111- deraçoes a rq�p.elto. Estado, em 'lilrios pontos; e

� Parana, para que, cophecldo o Jose He,�ll'Iqlles de Paiva,procu-' de vos haverdes'transfonnado, primir para en-tI�ar na ordeni' .

LIdo _e apOIado,. entra em por ls�omancla u!TI requeri-

seu proeedimen to i ncorrec to e rod o I' flSc.1 da til ,"oU raria fe- m.or! a ndn de" p i n ião, . dps lI'abalbos,
' dlSeussao � rerl\1Crtme" to, '

IMo 1%1 plfra qüe o projecto Vá

censu 1'1 I'e I, ":'0 coo! inu asse a "era I, e. José Arlbne Boile o x ,
. IlIla vos se r, de gl'a ndeI' an- N inguem, mais per!indo a' O Sr: Livramen to sust.enta â ?(Jm in is'sãO )'C�pectiva, pata

. ree.bel' as ovaçoes d est? hom sem ta 110 da Esla 11 s llca Com - la gemago I'a, q lianrl" se v oe pala"Ta, c lic�r\"-se " 1', parte q '. P rOJeetQ, mas 'não pode poI:ode,accordo com as dlS,

pavo e espCClalmeo te d aqo e1_ merc", I c redacto r ebe fe do JO 1'- anto Iham ta n ta s .. , e tan t,,,... da ordem tio dla e. passá-se' á tam bcai deixar de acecilar o .poSlçÁles dp. mesmo Decréto,

Ias pessôa< que. cobriram,n'o de nal l\EPOB�,,"A, ,gárantia>, mas f�Zéi:o sem tr;,- 2', .'
.

requp:rimento, C jl1lga que. Em discO'S'0 o requerJ­
favores da maIS al�a defer�ncIa Appellal para elles; pedI-lhes s�rdcs o !1D5credllo a nós e aos E.ntra em 1 a chscussã,o O approvação clq orçamebto é mento, O Sr. Pereira de Oli­

á hora de sua parL1<1a desle. ESr que resp.:.�ndaII_l sobre a n_ossa nosso� sagr�db.s direit05 l'J'a, proJe?J(Ü n. 116. ',J q:ue poder'ú. mel%lOrjustifi,c,ar ycirà justifIca' -lar°:lmente,' Ó

tado,
,

. , a !li rn)açao. ,e lU n.dança de vos- q " es tao de
.

"m llcs c� 111 o I' is; -
,

o. 'Sr. fienanx, na tNbuna, os argu Ineoto s do 'autor do projeeto e cqtnball as émim-
, F,11z;nell te, antes qoc • dr, sa opUlIao a ques tao de,.llm Ile'., n(1O Esta do do P ,q'a oa, JusMea o.pI'oJeeto n, 16, en - req.H\>'men to; cotr·od9 em rj.as e Reg?e'rimenlos àpres�n,

Bcn to . f ernandes de �a"m �� _ e e II ",os d II'a o (como Ja o Ii- ,�, o ,_,
caraodo-o sob todas as faces, \'arJas conSIricraçoes, JUs t,- tados ;expondo assi/ll a su�opi-

desse Jolgar d� no,;" �l'�OIao zer�.lll a �?s: dand?-nos, per- C?meç.a <lando uma expll- llcaumaClnenda para "ue ú oi'o iJidividual, ees�erarido

mamf,estada n aq,uel,.e dltl.g0,' ml:s:-,ao paltl appe.llal sobre os Queres ser rico, -0pulenlo, c,aqao ace,rca elas expresso.es projecto 'volte a commIssao, clue.o cOl1_,O'resso clellbe're, a

t I ) Ca.pitalista, abastado �
'�

.

chegavam a e.sla capl a, os )01- Sl;ll� testemunhos :.
_ que por ll1convem?ntes uzadas pela para lhe elar outra formula respeito, comomelh,orenten-

naes de (,Cuntyba) da�do-o CQ- maIS c1ey!11a vez dIssestes-lhes Pois olha, leitor, corre hoje IntenclencIa da Brusque, na de mudo a não ser fericlo o der.

o

f t I d d q J d d d
. '_ A Loterb do Estado. t I I

.

mo ti maIS, o�· c pa.a I�o ,QS o e 10V!CIS Il>u a o e opm IaO represeo ação ( i!igi< '" ao pri!;eipi9 constituOional. . . o. Sr. Canac declara-se se-

stultos dueltQ;:, do Palana e JI1- sobre a q�estao de lImItes com ..,...------ Congrosso,expressoesquenao E apülaclaaemenda'eentra ctarrodograndeprincipiopro-

vesti.do ,de «carla branca� ,como o PARANA; que, quando escr�-, ,prISãO deVentre, Pó Lazat!va deViCh!' tiveraIn'a menor intençãO ete �111 discussão. tecsio,nista,�f� 'primeiras em-
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prezas; sustenta este princi­
pio com vários argumentos,e
termina declarando que ha­

vendo já um Decrete que re­

gula a rnateria, dà o seu voto
ao requerimento, notando
não haver nisso ínconvenicu­

te.
Encerrada a discussão, é

votadoe approvado o reque­
rimento do Sr. Paula Ramos,
indo o projecto á commissão

respectíva.
.

Em discussão o projecto n.

2,), o Sr. Arthur de Mello man­
da á''hleza uma emenda, sup­
primindo as duas ultimas pa­
lavras do artigo 11°. I

{) Sr. Livramento oppõc-sc
à emenda, declarando 'votar
contra.
E' lida e apoíadãumaemen­

da suppressíva do artigo 1°.

O S. Boíteux.. da tribuna,
combate ooradorprecedentc,
justificando a emenda do Sr.
xrthur de Mello, que é proce-
dente.

.

Entra.em varias considera­

çÕes, sustentando as suas opi­
niões e declarando votar con':

tra o projecto, em parte, e a DR. JOAQUIM A. LIVRAMENTO

favor da emenda,
O Sr. Renaux justifica o seu

voto i emenda do Sr. Arfhur
de Mello, demorando-se em

considerações a respeito. Foi nesta tel'l'a, Desterro futul'usO,
A' sombra do eminente CflmbireUa,

. O Sr. Paula Ramos justifica Que nasceste e morreste.filho illustl'e

a sua emenda substitutiv.a ao. -Uma das mais puras glorias clella.

artigo 1°.' .

,
.

O""Sr. Boiteux manclaàmeza
urna emencla substitutiva ao

artigo 'l°. .

Em discussãO a emenda,
ccmjlm�tahlente com as de­

mais, o Sr. Livramento,na tri­
buna,as combate, declarando
votar contra ellas e a favor do

projecto.
Os Srs, paula Ramos e Boi­

teux retü�am suas emendas.

OSr. PaulaRamos apresen­
ta uma 'outra emenda substi­
tutiva.

O Sr. Gan'ac combate as di­

versas emendas, sustentando
a 1 ro ,c declarando votar pelo
projecto.

O Sr. Arthurde Mellojusti­
fica a sua emenda, entra em

variaS cansideracões e diz que
votará pelas ernendas apre­
sentadas.

Votada a emenda do Sr.
Paula Ramos, é approvada,
ficando assim substituido o

artigo 1'. ° do projecto.
tm discussão o artig0 2. 0, o

Sr. Arthur ele �Iello manda á
mézâ uma em-enda suppressi­
va a esse artigo, a qual é ap­
provada sem debate, bem co­

mo o artigo 3° do proJecto.
Em discussão o projecto n.

25,· é approvado com emen-

das, e vai á oommíssão de rc- Corpo dr, sande C t
- sú desde essa foz l10 seu afflu- va dessa parte da Oordilheira

daccão , (1r as ente Santo Antonio, águas arri- geral faz volta para o oriente

EI)1 discussão o projecto n. Furão promovidos:
ba até à foz de um dos. seus ra- appresentando junto ao Trom-

2.í, O Sr. João Cabral pode o d �c A I)A P O A mos, Rio Negro, que nc mesmo budo, (ou cerca da latitude das

A coronel me ico de t- elas- ACEll.'1. , R VINCln uarallelo elo equador, posto que cidades do Desterro e de S. Jo.ié)
seo adiamento Dor 48 horas. I l' d ,I I

-

L se, o c Il'Olle mer ICO e 'I' c as- DE mais sinuosamente desce de les- sellamento. ou sellada, sufflci-

E' approvado. se graduado, dr. Antonio Car- SA",'MA CATIfA'l'iI�'A
te desde junto á Cordilheira ge- ente para por elle passar a es-

Em discussão a votacão do los Pires de Cuvalho, por anti-
1,la ii 1\ n ral, onde tem a sua nascente. trada geral entre as ditas cida-

parecer da commissão 'de In- guídade. POR
Orientalrnente, a Cordilheira des e villa de Lages e descendo

tendenciasmuuícipaes, é adi- A coronel medico de 1 a elas- geral (tambem chamada serra desta vil' cruzar o Itajahy aus-

ado por 48 horas a requeri- se graduado, o tenentc-corona]
Josú GONÇALVES DOS S. SILVA do mar) entre as duas nascen tral (navegavel desde ali em ca-

mento do Sr. Pereira ele Oli- medico de 2' classe, dr. Port)-
les do Rio Negro, ao norte e elo noas, como acima digo) e co n-

veira. rio de Mello Mattos, CftRT;\ N. 39
Pelotas, ao Sul; serpeando e tinuar até o littoral na cidade de

Esgotada a ordem do dia, o .A tenente-coronel medi-o de
appresentando duas curvas mais S. José, uma (las' deste porto

Sr. Presidente levanta a ses-
«Nesta incerteza, o que talvez notaveis, uma para o occidente de Santa Catharinâ, e que, cit.

-

d
2a classe, o major medico de 3' «mais conviesse era ter passado f; nesta cortada a Cordilheira mappas, 'Se acha na longitude

sao ás.í horas, ando asezuin- I d I',' I" 1 .11
l' �

- c asse, r. rogo r emane es 1-\ -

«no senado o projecto da cama- até ao nível das águas do Haja- da cidade de Antonina.

te para a sessão ele hoje: / 'vares Fortuna, por rnerecimen-] « 'a tempo 'ada, sem er18t1(13 hy. (tq", nascido entre e perto Fixando assim por tão nota-

I
Leitura da acta e experlíou- to. «alguma. para que o governo. da conffluencia dos Rios Negro veis divisas naturaes os conter­

te.
'

.

A tenente-coronel medico .de I «depois d_Os exa,mes que julgas- e Canoinhas : da-affíuencia des- nos desse amplo Rincão, a Di-

PIUMEIlUPARTE.-(Na 1 ro ho- 2� classe graduado, o maJor' (se preCISOS, fizesse a dernar- tes no Iguassúún. c. 11. 36) corre vindade parece ter indicado aos

ra):--Apresentação de proje- medico de 3a classe, dr. Fr:).o-1 (I�ação ruais conseutauca á uti- re em direcção aleste.opposta a juizos, que para ali se applica­

ctos, moções, pareceres de cisco de Paulo Arvcllos. (,]J;lade dOS,i;OVOS, fJ.ne,.semd�-ldaquell(,s, � ve�u (:?rt::u' e attra- rarn, a conveniencia e utilidade

oornmissões, etc. A major medico de ;:la classe «(\'1:1.;1: &.D. 1', do íiUe. acima fal-I'
vessar

a.
COI'llt!! eira geral (m. resultante aos respectivos habi-

·t-'· di d 4' I'
(dei, indicada pela representa- c. n. 24) e sempre ao mesmo tantes (rn. c. n. :i7) ele formarem

SEGUNO' PARTE· (Nas horas o capi ao me ICO e . c asse, -

d blé d P' bIt·
,..

t 1. }).� C!)�-\ li ':'.. - «çao a assem lea·o araria rurno rece e, passaua esra, as juntos urna so organisação so-

res an es .

- � ruscussao di
..
Ismael da .llocha, por me� «em nome de todos os habitan- aguas do Itajahy austral (como cial para com lHU'1 só vontade

dos projectos n.> 26,27 e 28. l'eClt11Cnto._,,_,_ «tes das localidades, cuja posse chamarei tio ramo, que não é occorrerem as iguaes necessi-

«reclama Santa C�tharil�a o Itajahy-mirim, e que cruza datles, e colherem as vantagens
\cA emenda. a fora o mconve- norte-sul a estrada geral Ieste do mutuo bem estar e engran­

Os bilhetes ns. 4-l76 da 5." «niente apontado, (em contl'a si oeste da cidade elo DesLel'ro decimento. Tal he a minha cren-

- serie e 9130 da 6a, aquelle pl'e-
.

«'J mal dallemora, que vai cau- pata a villa de Lages) rio, qlie, ça, na. 'Lual !lê:O vou tã!) só, que
"

d .

.

.

- da «sal', por que uma vez adoptada, lu perto ele ..um anilO, foi por n;,{o terlha por luzeil'ús.

ITIl,a � "COl�} a aRIOXlmaç5aOoO<l «deve tOI:nar á c�mara quatrien- ordem da
.

pl'esidencJa
'

elescid.o
.

(Contim�a)

sOlte b(,\l1'l.C e e,tt:l cor� IJ>" (mal, Oflile o projecto começO'J, em canoas pelo alfetesJoão Rl- -.�cc:=l.=;:u:,.-=-�=>�--

(or,.nl1 vendidos ao Sr. .Joao Bof'�, «c tudo isso lel'a tempo, e pode I t:árdo Pinto e Escolla; os quaes

reSIdente na barra de Igllassu, «retardaI' indefinillamente ade- assim,pol'elle, ecomo e'lle,ft'al,)

que receb;o, domingo, 25 do «j'narcaeão. deando ol'ientalmente a COl'lH- -:Nq praça da capita.l elo Rio'

corrente, na thesouraria das ,«Se r.ii1da fosse possiveLcomo Iheira, depois de um trajecto Gt'ande ao Sul vae s.el' lançada

loterias; as qualltias com qUI� «creio, retirar-se essa em<:nda, cerca de, 30 legoas, em 19 dias uma companhia pal'a exploraI'

foi felicitado.
«estou que onobre bal'tLo de An- vit'ão lhe a affiüencia a esse a concessão ele nov&s linhas de

_____

«tonina, retÍl'é1nc!o a faria rele- grallue man:\t1cial dO occidente bonds1 feita ha pouco pelo go-

CI b R
.

1 Thf «vante serviço a pl'Omp,tCl e mais (m. c. n. 21) e ten,lo assim al- verno do estado, em virtude

U ( eCrelO C as oças� \(conveniente soluçãodolitigio.» can(;ado o fim da arJua empl'8- de ;cOnCUIT€ncia publica.· Uma

Realisnu,ame-hontem, o club Patentêa o trech0 supra llis- w, extenuados dos trabalhos,fa- das linhas ligará à cidade o

Rec�'eiodà8 Mocas.a sua'estt'·ça. coí'dancia e incerteza nas nota- digas, c;�llceicas e m.lo trat0,to- aprasivel bairro dos Moinh,)s ele

A concul'renêia foi reg'ular, bili'lad�s paranaenses; o que, maram d03 mantimentos quan- Vento.

apezar da chuva torl'encial. consi,lerada a I'esp�etiva quali- tos poderão. e seguirào p:lla -Segundo a pr"posta do 01'-

Dansou-se muito,mesmo mui- daele destas, não f')ra de_espe- margem doItajahy até ao Salto; çamento ela Ilespez::l daquelle

to, recitou-se, palestrOU se, de ral' eu p(�rem não o e:stl'anho que o j:'l cito (m. C. n. 2) :nappa estado, para o armo d>e 189'2,

sorte que, ajlllgar ola sua pt'Í- por que tenho a crCl1c;a de qlie de Van Lede colloca em 5'2. Lle- importa em-477:800$ a verJJ�

meira partida, aquelle club dis- a divindade imprimio para gui.'\ longo O de Pal'is, e assim, aci- destinada àjustiça.

puLará a prirnasia a toclos os em toda a naturcza l'<3spe- ma de 20 de' longitude m:lis per- -A
.

convite da intendencia

, outros. cLivos signaes camcteristicos, to idos :eampos de Pi;1.lmas (em municipal. da cidade do Rio'

A alegria e o contentamento contra cu·ja- indicaç�'i.o 'lS tenta- cuja latitude se acha) llo que a Gl'ande,realisou-se no dia 19 :do

llesenhavam-se em todos os ,tiv:a.s humanas, ainda que elos cidade de CUl'ityba, que em di- corrente uma grande reunião

semblantes, ao ;ruido' da maior maiores juizos, no cl)meço (la versa latitude o cit. (m. c. n. 28) popular destinada a representar

animaGão e das p['Qvas da mais pratica, se là chegãü, ou no mappa do Protocollo colloca aogovei�no sobre a continuação

ápllrada gentilesa dispensadas proseguimento dão viso::. da em 51,37 nu 38 de longo O. de das obras da barl'a. Expostos

pelos illustres fundadores d'es- Torl'e de Babel. Pat'Ís, longo esta na qual no lta- os fins ela nllmecosa e selecta

se club aos seus numerosos so- COf.lcheg·arei ao ponto a mi, jahy, està tambem o logar' cha- reuniào pell) coronel José Luiz

ClOS e convidados. nh�\ cre'nça; no ultimo cataclys- maelo BelchioI', onde vão cal'l'e- de Mesquita, usou da palavra o

Uma saudação sincera aos ma nestas par'tes do n03S) mUIl- gal' hiates do pórte de 36 a 38 dr'. Lacel\Ia vVerneck, que, em

promotores da instituição do do a divindaéle deixou nos um toneladas, bem como dahi até o luminosa exposição, (lue pro­

elub, ;:;0 sexo amavel ! gt'allde Rincão_. ci:'cumsér'ipto Salto, linJite occidental da nave: duzio excellente effeito .. enca­

Um hl1l'rah aos seus n�lmero: pelas seguintes notaveis divisas gação occcanica, sobem embar- rou o assumpto 110 s �ü verda-

sós e sympathicos associados! naturaes: cações razas do porte de 600 a deiro ponto de vista dos interes-

E. ..... en avant. Au:;;tralrnente--o Rio Pelotas, 800 alqueires. nio Itajahy, que ses e conveniencia do estado.

Góioen uH UruglJay até a barra cOl'renrlo sempre a leste faz por- _-A colonia hespanl19la, re-

do·seuafiluentePepiri-gllassú. to para embarcações do lote de sidente em Ul'llguayana,resol
Occid2lüalmente. urna linha cOI'veta, e entra 110 occeRno (cit. veu pcomover uma festa patrio­

norU:-sul e quasi l�ect:l, tirada mappas) 8 a 10 de longitude tica em favol'das victimas das

do Uruguay, ao sul. até o 19ua�: mais ao O., na mesma lat. dos recentes ianunçlações da Hes­

sú, ao norte; descripta desde a campos de palmas, e assim m tis panh::\.
I'cspectiva foz no Urugllay, as- peI't0 destes do que a cidade ele A Ordem, jOl'l1al daquelJa ci­

cendendo pelo alveo até à nas- Antonina situada mais leste, c dade, refere o segui:1te horroro­

cente do Rio Pepiri-guassú, em em diversa latitude; cil'cums- 50 faeLo,succcdid0 n'as cabecei­

úma serra', de cuja contri::wer- tancias que olltr'ora.me fizer'ào ras do arroio Qllaró, Estado

tente (m. c. n.3) nasce o Rio dizer (m. c. 11. 24) e agora repe- Oriental:

Santo Antonio, com o qual prO-I til', que será o Itaj'ahyo porto Uma senhora oC011pava-se em

segue a mesma linha pam o

I occe.anico
dos campos de Pai· lavar roupa num regato proxi­

norte até a respectiva foz e atHu- mas, de S. João, Novos etc ou mo à sua casa, onde lleixara

�ncia ao rio Ig'uassú. em gel'al de grancle paI'te lIo uma negdnhade dezat1nos eui-

Septentrionalment8,orioIguas_- municipio de Lages. Outt'a cur- dando de um filhinho.

FOLHETIM (46

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
(Tmducçâo de M. J. Cabral)

XII

juntos.' Tinham-se apeado. Ro­
sinha, que sempre os seguira,
3guentava os cavallos pelas I'e­

deas. Gustavo envolveu Gabrie­
la na sua capa e ambos passea­
ram silenciosos, pela praia, es­
cutando os gemidos do ocpano,
qucpareciaresponder é).OS gemi­
dos de suas almas.
No elltanto chovia a cantaros.

O conde de Kernisconvidou Ga­
briela a procuraI' um abrigo na

embarcação que o devia condu­

zir. Em esse 'O intimo desejo de

·Gabriela, que todavia se não

atrevia a manifestar. Queria vi­
sitar' a debil embarcação a que
ia confiar um ente tão querido;
mas, lem,brando-se da partida
do sr. de Valcreuse e das ulti­
mas despedidas tr'ocadas no tom-

ALBUM
Loteria do Es.tado
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Fronte ele grego e almfl de romano,
Modelo para o attico Parthenon;
Peit.o replet.o de vigores lnasculos,
Dignas cinzas de marmól'eo Pantheon.

o teu vasto saber, ttia sciencia
Não tomavitO._9 lognr ela tua ró:
,Tá no teu coração, já na cabeça
Havia como ficar tudo ele pé.

Espirito alevantado, ruro, grande,
Nobre,distincto,illustl'e Liv ramento;
SeFLo o teu coraçiLo, Luas vil'tudes
Teu altl} muusoléo, t.eu monumento.

JOÃo J. DE PRO:cNÇ .....

«Fort una))

Ancoroú hontem em n nosso

porto o vapor Fo;'húw, vindo

.de MontevicléJ.

Remessa de ouro

Consta que o sr. ministro da

fazenda tenciona fazer brJ ve­

mente outra remessa de omo

para Londres, em vista da abun­

dancia de seus depositos na,

Uniào e do augmento de rendas.
PeeIacinho de ouro'

Economia E,is uma receita para se ter

uma mistlll'a excellente a gelar
quaesquer b�ebidas, fazer sor­

vetes, etc.

Agua) 10 partes: azotato ele

potassa, 6 partes; chlorydrato
de ammolliaco, 6 partes;slllfato
de soda crystalisado, 4 1/2
partes.
Mergulba-se a garrafa ou o

vaso nesta mistura por 15 mi­
nutos ou mais, conforme a na­

tureza do liquido.

A nova ol'ganisação pal'a 11s­

calisação contm o contrab:ll1cto

nas fronteiras (lo Rio Grande
do Sul traí' uma economia de
mais de 100:00$.

Diz i) maneta, o perneta,
Diz o cego, diz o PELLADO:

Na pontpfI'ima das pontas
Vae a Lotel'ia do Estado!

batlilho da fragata, envergonha­
va-se do seu desejo e receava

declaraI-o. Comtndo. apezar da

sua vergonha, da sua confusão

e de seus remorsos, cedeu ás

instancias do conde que, satis­

feito,a transportou em seus bra­

ços á camara do patrão, conver­
tida em asylo de proscripto.

sua situacúo tinha de estranha e

de avenLlll'Osa affagava-Ihe' a
imaginaçtLo novelesca. Sentia·se
fóra do trilho da vida ordinaria,
commovida 6 Çlgitada, em fl'ente

do imprevisto, e julga\'a-se �o­

davia feliz.
Desde o dia em que tornaram

a ver-se, nunca houve occasião
de trocarem os pensamen tos com
tanta liberdade,e abençoavam a

infelkillade que lhes pI'oporcio­
nava aquella hora feliz, aquella
hOl'a cic expansão e ele liberdalle.

A propl'ia infelicidade de Gus­
tavo não era lembrada: ambos

tinham esqueci,lo o passado,
amavam-se e julgavam-se se,

nhOl'es do futUr'o.
O cowie de Kernis fazia à sra.

de Valcreuse as hQtl['as.do seu

modesto retiro com a graça e

50lieitude que prestam a felici­
dal!e e o amor. Tinha suas mã(Js

geladas e ell!'l as aquentava cúm
seu halito, seus cabellos humi­
dos eeam cobertos de- beijos,
seus pés enregelados os envol­
via na sua capa.
'. Entretanto ia encheHdo a ma­

ré e ouvIa-se o rumor das va­

gas; O vento sibilava nas inxal'-

XIII

Era bem mesquinho albergue
aql1ella camara em que Gustavo
acabava de introduzir Gabdela,
e. não obstante, nunca em sua

"ida experimentàra tama n h o

prazer: nunca penetl'àra com

tanto orgulho nos mais sumptu­
osos palacios, no proprio paço
dos reis.
Estava proscripto; fugia da

paU'ia; o futuro não lhe offerecia
mais que incertezas e perigos) e,
não obstante, nunca fôra tão fe­
liz.
A presenca de Gabriela bas­

tàl'a para cônverter aCjuelle hu­
milde recinto n'um asylo encan-

tador.-
.

A sl'a. de Valcreuse sentia
um prazer de menina: o que a

�iA.LA DO SUL'

cias; ouviam-se os marinheiros e a contemplava com doce emo- -Sim, mas não é mais que �

na coberta e a voz rude do pa� çãO. um sonho.

trtLo que dirigia a manobra. -Estou proscripto, dizia, es-
-Nàn émais que um sonho. é

T0dos aquelles I;umores sur- tou proscripto e a minha �abec,a verdade, mas que poderiamos
dos) todas aquellas vozes COll- ameaçada. Par'to, fujo qa FraÍl- converter em realidade. Se que­

fuzas não faziam mais que all- ça e quem sabe se mais voltarei res, Gabriela, se me amas, se

grnental' a emoç.ão exaltada da a ella? E, torlavia, qual não se- em mim està a tua ventura, co­

moça que até então passàra a ria a minha fortuna se me acom- mo a minha em ti, partalllosjun­
vida inteira no isolámentb e no panhasses? Nào seria a vida tos.

silenc:Ío e enconU'(lvi1 finalmente úm vel'da,leiro encal1to se esLi- Este pensamento cOITespon­

reunido n'um só instante tudo vcsses a meu lado? Q:le clesti-' dia aos mais intimos desfjos de

quanto sonh!lr.1. A realidade 01'- no mais digno de inveja que o �a?riela; ouvio a proposta sem

Cerecia-lhe LuJo quanto nté ali meu se tu o compartilhasses? H�l1tgnar:se, porque neEa não ...,\.,

julgava pertencer llnieamente Esqueçamos por um momento o via se�lélO. um voto que nunca r

ao mundo d3S cbimeras. Até no .::tbysmo que nos separa; esque- s(� realtsarla. Oalou·s� e moveu

esquecimento momentaneo dos çal110s osjlll.'am3ntos que te li- tristemente acabeça. ,

de-veres quc a prendiam havia gam a outro homem. Figura-te -Queres deixar-me paI'tir só
alguma cousa que, Sém deixar que és livre e que partimos jun- e desgl,<,çado? N ào queres' ser'

de a assustar, nào deS3)2:rac1ava t Q 'f· 1· .! 1 ,.
.

,> os. ue prazer. que e ICIl ac e. para mull a famili'l que não t,::-

á sua illlaginaçào sobreexcitacla. E's minha, partamos. Abanuo- nho, a paU'ia que me vejo obri- 41

Tl'anquillisava-s0, p0rém, fi- nem03 esta terra de disturbios e gado a abandonar? Podet'ás.

gUl':;llldo-se-lhequeGustavo rar- de agitações, vamos procmar sem que te sintas arrastada por
tida dentro de uma hora e que sob um céo mais benigno, um força irresistivel, poderàs ver­

voltaria para o castello de Val- retiro aon.1e não sôem gritos me partit', e, emquanto n'le diri­

creuse, donJe jàmais sahiria, e de, guerl'a; escolhamos um reLi- jo a terra estrangeira, a passar

que dE novo, no seio da familia, 1'0 ignorado; os nossos dias hão uma vida errante e desolada fi­

s.ó se occll�aria elR vida domes de clesli�a.r-se em amor, ventura cal' aClui tranquilla, gozando' de
ttCD.. Gabl'lel� abandonava-se e tl'anqUlltd�de, esquecendo até lodos os btl1s nara mim perdi­
sem desconflan(;a ao encanto a recordaçao c)os logares. em düs '? Se me amasses, Gabriela,
daquella aventura. que temos soffl'ldO Escuta-me. partiriamos juntos.
O ?onde,se!ltadojullto aGabrie-1 �a�riela: não é um sonho bel- A sl'a. ge Valcr�us8 compre-
la, tlllha ama0 cleUa entre as suas hsslluo? hendeu afinal qUft Já se não tm-
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DepoIs de algum tempo, a ne- pão e bolacha aos estabeleci­

.. grinha coüocou o pequeno u'urn mento de Marinha e navios de
carrinho e dirigia-se para o guerra estacionados ou em tran­

'. regato, quando foi repentina- silo durante o exercício de 1892,
mente assaltada por uma porca e' na 2a secção íorão aceitas as

faminta, que immediatamente a

• jancou por terra, começando a propostas de Julio Rodrigo Ma­
.

liev.oral-a.
chado Pereira Falcão, para la-

I No auge da desesperação, a vagem ele roupa da enfermaria,

negrinha conseguio fugir, sem Anastacío Sil "eira de Souza

as carnes das nadegas e com os para o fornecimento de colchões,
intestinos de íóra. - travesseiro macas e sacos, para a

Então o feroz animal lançou- escola de aprendizes, Molteni &
..

se sobre o pequeno e começou Rezar, para sapatos á mesma

tambem a devorai o. escola,e convido os mesmos Srs.
Aos gritos dilacerantes do in-

" noreute.àcudio uma moça, que,
a comparecerem n'csta secreta-

ao ver aquelle horroroso quadro ria no dia 3 de Novembro pro­

cahiu fulminada: estava morta. ximo vindouro, a fim de assí­

A Iéra, deixando a creancinha, guarem os raspectivos contratos.

lançou-se sobre o cad aver da DU1�vrll Augusto Gomes.i=Se

moça, mas n'isso acudiu um via- cretario.

Igante, que passava na occasião,�

e que a tiros de pistóla e golpes AN'NUNCIOS .

de facão conseguia afugentar o
I 1 I .

faminto e terrível animal. .

O pai da infeliz creancinha,

ao vêr o corpo dilacerado do in­

nocente, louco de furor e seden­

to de vingança, fez uma gran-
:.-

' de fogueira e n'ella lançou vivo

o animal.
.

D'esta horrorosa tragédia re-

sultaram trez victimas.
Recommenc1a-se toda attenção para o magnifico plano d'esta

""

-Telegt'ammas dirigidos da loteria, impresso no verso do respectivo bilhete, pOI' onde se ve-

capital federal e publicados nos Antonio da Silva Medeiros rifica as vantagens qíie a mesma offercce.

jornaes do. estado do R�o Gran- Maria Bonsfield de Medeiros e Pe- Esta loteria distribue premies no valor-ele 240:000$. Além eh

lje do Sul, dão as seguintes no- d ro Paulo de Medeiros (ausente) sorte grande, que é ele 100:000$, tem muitos mais premies de

ticias:
agradecem ás pessoas que acorn- g:rande vantagem, como sejam de 10:000$, 5:000Q, 2:000$,

, panbar" 111 os restos mortaes de seu u �
'ii'

-Em S. Persterburgo annun- presado marido e pai Antonio da 1:000$, 400$, 300$, 100$, 50$, etc., etc .. Premeia as dezenas e

cião que úma nova conspiração Sil:ra. Med�iros, e convidam para as approximações dos dois premies maiores, as duas letras ti­

foi descoberta contra a vida do assisürem a l111SSa, qUJ p�r'a repou- naes e as terminações do 1.° e 2.° premies. Com? diminuta

Czar attribuindo-se esta -tenta- I so et�rno (!e. sua alm a sera cele,bra- quantia de Ll$ pó de se obter 10:000$ integraes ; com :1$-200,
.

,(
.. T ... "

ela quinta-feira 29 do corrente, as 8 dl> $
'" 0$ 80

tiva aos e�tudantes da Universi- horas da manhã, na Igreja da V. O. 8:000ojp; com 2 400, (hOO()$; com l;::;GOO, 4:00 .; com O rs.,

dade de Kiel. 3" d'.l S. Francisco, e por esse acto 2:000$, podendo o portador de cada bilhete, caso não seja con ...

-Foi sanccionada a lei da de religião Sr) confessam gratos. templado com premio grande, obter um Incro de 25 %��, devido à

• compulsoriavoluntaria do e xer- !tiIII$$iiNi4W4)bJ4iJ11&� MM'l§l\iiIill maneira por que està formado- este magnifico plano.

•
. cito.

NTUN10· G��I \
As extracções são feitas publicamente, sob a fiscalisacão

-No theatro EI Doradc acha- i· l' i 1 das auctoridades competentes. As remessas para fóra são feitas

.... vão-se no exercício do tíro ao 1
.

1 1 '. t com toda a pontualidade. Os pedidos são isentos de despezas do

plvo os subditos belgas Jules correio, se fôrem superiores a 50$,
..

Lallernand, regente da orches- PRAÇA 15 DE NOVEMBRO O pagamento dos premies é feito em todos os Estados pelos

tra, de 28 annos de idade, e Recebeu pelo ultimo respectivos agentes, e no Rio de Janeiro pela agenda elas the­

Alberto Moncorny, de20 annos, vapor um esplendido sor- somarias das loterias do Esta-lo de Santa Catharina e éxtraordi­

ambos muito �migos, ·(lUando a
timento de apparelhos de

naria do Estado do Hio Grande do Sul

�rma deste disparou e matou _
I:

c

aquelle. O assassino involunta- porcellana para chá e

�'i�, _chorando, entregou-se 31 café ditosde I)Ó de pedra
pl'lsao. .

' ,

_
l ditos dourados, assuca-

Ri9 Negro re�ros, mante:�ueiras,lei":
Ch l I t rl teíras.bules.tigellaa.pra-

egou an e-10n em,tiOS por- ..

tos do norte, o paquete RlO NB- tos etc. etc.

� GRo,proseguindo hontem émsna I Continua a vender fer-
- viagem para o su,l. I ragens por preço sem

Club dos Estudantes competenciac'omo sejam:
panellas,ehaleiras, bules,

Além dos cidadãos que, con- 1
forme a nossa ultima noticia,

tac 10S, espumadeiras,

foram admitticlos e votados n'a.:. fructeiras, caçarolas e

qllelle «Club}) como sacias pro- outros artigos de quali­
tectores, constam tambem os d ade garantida.
seguintes:

.

,E' uma visita ao seu· es-
João CandIdo Goulal't, Jose de.' '

_

Araujo Coutinl}ll, José Uno Al- tabelecll!lento e ficar.ao
vares Cabral, Eduardo Nunes ,convencIdos de que 111l1-

Pir�s, Ur. Paranhos �chu.te.lj guem ,vende mais barato

LUIZ. A.l1g11sto Wer�1el', O.vIcllO do que o-Nuno Gama .

li! d'uIIVClra, Ik Jose Hennques'
-

de Paiva, Innocencio J. da C.
-.------.----"'-.---.-.

Campinas, Arth[]l' Mello, Ernes- A' R U A T RAJ A N O N. 2
to Canac, Dr. Lopes Rodrigues,

.

Tenente S,llles Brazil, Raymun- vende-se, por atacado e a ,arejo:

do Faria, Henrique Boiteux e VINHOS HUNGAROS

Dr. Paula Ramos.

, � _____! )C!_-._ _!__ .
�_._. _

superiores a quantas bebidas

a111 anlião com o rot(210 de vi-:

nhos virgens e puros.Herança
Do') bens do fallecidQ conse­

lheiro Francisco Belisari'l Soa­

res de Souza, ex-ministro da

fazenda na monarchia, coube

+ aos seus dois 11lhos a quantia
f

de 248:0758581.

CERVEJA «ZACHERL»

igual ás melhores aqui conhe­
cidas; e o inimilavcl

MARASCHINO riI ZAHA

o mais saboroso dos licôres.

A ffon5_o Livr'amento.

EDITAL,
- CALDAS DO NORTE

TEImAS Á VENDAConselho de Compras da Marinha

De ordem do cidadão capitão Vende-se tres lotes de ter-

do porto, faço pl1bl.ico, para co- ras�sendo cada lote de :19 braças
nhecfmen\os dos mteressados, de frente com trés mIl de fun­

que, nas duas sessões do c1In:se- d?s, flue vão ás terras da colo­

lho, farão pl'Oferid�s: na 'P, as

Ima San�� l�a.bel. �ara 1ralar­

pl'opo�tas dos negOCIantes Anas- se ,com \ lI'gIllOJ. VlleIla.

tacio
<

Si!veira de Souza par:! -.

--

sobresalt'entcs, Rod�lpho So�n COLLODINA
&: C.a, yivel'es e dJetas, Joao

'

Vicente Vaz came verde com Gl'anqe extractor elos tallos
,

-
.

osso e :sem O�Sú, Joao Bndon, PUARMACIA POPULA.R

/

GAZETA DO SUL
-- __

'3_-

oI
Loterias de Santa Catllaril13
EXTRACCÕES SEMANAE8 A'8 TERCAS-FEI!iAs

.

.

A 7a SÉRIE DA 1 a LOTERIA sEnA EXTHAiuDA

I-I{)JE IJOJE
TERÇA-Fl::1 RA, 27 DO CORRENTE,

I

II
As extracções.d'esta loteria, uma vez annunqiadas,

são intransferíveis; no caso contrario

PAGAR-SE-HA O DOBRO

4 RUA DA REPUBLICA 4

Caixa do Correio 20.--Telegrammas--Antovedo.
.

.\

O THESOUREIRO-A. C. DE AZEVEDO.

_.�========'======-=-=-===.======;I

auliveiraabãO
--]I[AGNIFICA ESSENCIA

P A'R A TO DOS OS USO S
ESPECIFICO CONTRA:

Q'ueimaduras � Dor de
-

cabeca
� "

Nevralgias I-< l"erimentos
�

Contusões > Sardas
-

Darthros H Chagas;::J

Empigel1s -< Rugas
"

Pannos
� Erupções da

�

Caspas o pelle
Espinhas

!� Mordeduras�

Rheumatismo -< de insectosrfJ.

TJNICA AGUA PAltA A TOILETTE

UNICOS FABRICANTES

RA ULINO HORN & OLIVEIRA

VNEDE-SE EM TODA PARTE
1

PRECO----l:000 REIS
.,

O abaixo assignado, director
da escola bl'azileit'o-allemã, em I
Blumenau (Estado de Santa Ca-

'

Em quintos, deeimos ecaixas

thaíina) recebe pensionistas, de duzia de garrafas intéiras ou

preparando-os para as acade·)4· f(L' melas garra as.

mias ou carreira commerciaJ.

Garante bom tratamento, 2,RUA TRAJANO 2.

bons resllltados no ensino, edu­

cação e preços baralis�imos

L WAGNER.

VINHOS HUNGAROS

--------------------

CERVEJA SUPERIOR
2, RUA TRAJANO 2.

g IM'.
�

2SSQQ
.

_:.._&

Casa da Fama 'Q
�

ESQUINA Ul
pj

Cd

e
� RUA JOSE VEIGA N. 10

fT.
DA THAJANO

� .. _,�..s:-....._.,,__,.��

crJ lrazendas e Armarinho �
� GRANDE E������RTIMENTO .�
{li PREÇOS ·MODICOS �
Cfj --�'--=�.""'--, e
o ·asa da Fama �
-------- ,_ ...
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GAZETA DO SUL

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88.
Eete preciose depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ul�eras, Leucorrhéas, ou flores branca:
Clancros, Carbunculos; Boubas., Darthros, Enfermidades da pelle, ,INecróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.-,... .

As pessoas que fizerem u'S(j deste prodiesoDepurativo Ido Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmoresguardo aI gum

. :::========::::::::::::::::::::::::=::::::::::::=::::::=:::=::::::::::::::::::=::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::-
CURA SEGURA "das M9LESTI4S 'SECRETAS'

Medalha 'de Prata há .Exposição Univérsal de 8al!celon� em 1888-
Meda14a de Ouro,- París, i885, -:-:- Diploma de' H,ont;l, Paria,' .1886,

. PltLULAS I.
e Injecção de'

'

}

I E�tà compar.hia é a que mais

I
dur�nte os sei� annos de exis­

garantias offerece por l";er teucía neste paiz.
punamoJ).l;e rrirrtm a. Esta companhia, segundo.se
scnao�cad3 segu!':[l,dQ SOCi0, com I pódo provar' com às relatonos

direito de int;"l'vir .na sua ad- de governo do estado de New-

mlnistração. -
, York, é_ a que tem m81�os com-I.

Esta companhia é a que ins- promissos a pagar re attvarnen-

pira fIlais 'confiança, �'isto ��e -te ao seu capital! E por
não tem aCC101 1.S- c o 1.1 s e que II c ia a _'-, .__

tas e por� c lllseguHl. corn.panh-ia rn.ais so
te os .fundos da lida aque'n.JlaH'�Vall­
companhia s.o .a- tag�ll� �:fferece ao�

cham sob a d1rec- s.egurados, e a quc·
ção ilunlediata dos està a tosta das

8eg�rados: . pr-Irio tp a.ée cotupa-
Esta companhIa otIerece aos llhias do vrrundo .

sellss'erIuradoslucroS su- ." ,.

.t> •
.' Esta cornpauhia e a unl-

perlores a qual-
ca no ]3 rasil cujas apo­

quep outra oo rrrpu- l'
.

-

. l'das e in-
óde provar

Ices sao va 1 <: ' .

nhia" como .se P
. (disputaveis depois de

com os relatol'los offlcíaes do
dous aunos Ctil vl­

supérintendente do governo .

do estado de New-Yorl" goro
." .

relatoi'ios' que se acham á rlis- Esta companhia � a Ulll- ••••O•••••••••IHi.�.�l.�••� 1

.: -

lo publico no esc ri- ca no 13rasl.l que r� ( 25 a.nrros desuccesso. - Pren1Ío Grande. , 1\�1 I

I,pOSHtaO. ( .:; Exposição Universal, Pariz í889. - 14 Diplomas de Houra,:.
.

ptorío da .companhia. fornece ao segul�a-
:��

18 M<ÕJalhasde Ouro e 6 Pl.ledalhas de Prata.· W
t

;;�1mt;�l����Õ '��e���: c��r�:t�' ����)� : .J, � r- FAR!���A��P!��� L�x��TLÉI,', O.Á MÁIS �TOoNHECIDA I'3úignado, _ podendo G dito se- 'I �.

que durante os ultimos 15 an-
aU!','ldo confeI'I'[ o Olesmo e

� F.' o melhor alimento paraascrian,as de tenra1f!!f!'i!
']n I

'
'

d
� idade. Supprc á i:':Sllfnciencia do leite Hlat>'rnal e�4I'

I Ull( O entnl'ronos tem-1id(l um sal o a seu o
••

'

1
. Ii:N;.J facilitá 'o. <1.:srnam:H. Co�n �eu 1190 Ilão lla dial'l'llea �� ! \,)

I.

b e COI'I'lglr qp:l quer erro ou e-q.Ul- i!íW' nem VOllllto,;esua dlgCst1l0 c Jaci! e completa. '.'?? '

_favor entre juros so re sua r -

vaco na emissão da sua apolIce. �� \ Emprega-se lambem vanlajosamente como alimento paraos"'. PARA CURAR
.

ser�:t: 2o�����i�afe6� emitli- YO�� st:�;rosl����a !e� IlEiTE""êO'dDENsi"oõ""N"EsrÜI � EM :rR�S DE:&_S' ido sempl'� apolices que gara,n-
d • Ve-dadei-o LEX':l'� PURO DE Vl\.CC.il.S SUISS.il.S tendo conse:vaclo�) I i sem nenlwm outlO (IlScllCumento e seln tem"r Quc!aentes

c-.

d' t t o segu nurn.ero, menor o .. "" "$)..'t .

tem 'lmme lU �men e -

�'sell <11'OllJa c todaSSllà� qtl,,�i<ladesputritiv,ls AléllJ .dC!s_gran<!cs servlços qu,) , 'PARIS - 7 Bou1evar'd Denaiu 7'- PARIS.' " . ,

t qL1.e o!!- de qllalqí..1.Qr' �CSl,1 cnn'erva I)J('sta a 110U, ao E\CICllo c aos HO�l'lla('s, oll.J tem ga',ll,\d,,�lu '-! '

irado parIando os SlnlS ros em �l"sn[\ pOSH:iio na alllllt'IlJ.lção dos palt!\:ularcs; aos quaes dlaassegllla um leJtetJ�l" 'DEPOSITOS BM TODAS AS l1RINCIPAES PIL\RM;\CCfASnl' o

t do' mundo a' outra 'co1upanhia, �agra<1,l\CI, s,\wla\el c lIatnml
, " '

'..
.'

.qUd'lquer pare·· IW_.Q- EXlglraFirDla:EENRI lIi,ESTLEeaMarcadaFablica:NIl\THO de

P.il.SSAli:1.0S..
dl.,Ua"���"'.eàA&.A��A,� A��A,�.AA.A�_

d· d 1 d' mostrando assim a sua su- � - W"Y·�I\ilV"f�l1IlWW"V-W�'V� Y-<iW'IW"��v..vonta e·· os ler elros. lI!iJ!j A casa Henri Na5Ué não tem mais, ellmn outr'on, um \lnlCO agl'nle para o
" ' , ,

,
'

1,', 'tte apo perior circumspec ��.' L.�>'(t.d!;'Cl'S l.mJlluclOS ,'cliam-se Ilas prill\:ipües casas importadoras. dro-�
·
ª�tá �Om'pan..Jla eml

.

-

lifl1!. garias, pharmaCJas e lOJ<ts d0 COll1l'sl!rcls. W
hcés.e sao lOcontestaVeIs. Q?-o n,a e�cala.· dos, .HENRI NESTLÉ, em VEVEY,i ��:: ftfJ;i.J�: ��1l;J1�!� �;,il·�-.r.Oyal.•

E'sla -companhia tgm pago grU11,sn'tCeOmSeadl.�l���or ;;�:� •••••••••�.f�t:ifJ••••••••�1mais de mil e-'duzentos contos I
de reis ás viuv,as e aos 'herdei- tagens aos sobrevi-

\ A NERVINE BUNTER cura in,tantnn'eamcnte a

ti B'o
-

-1 Vell.tes" Rôdo d!�a d�J��: ���;t�l!e :e!�laJ��in��SPtn::a d�se�t'ô��/13;ros ..:.Q.��.,: segu r� _
os, no ,rasI,

.

. \ caLe", n:ralgIC" e quaesquer nenalg'.tS,

�O· escriptorlO ceatral do sub-departamento no Rrazll, estabe-: �eP�,�,I}'�ut �a�aNI,t�,;'aocrlrl�d��;od����ss ..im-

Se" 1
�

.'I
.

I A PU.fIILlNE. 1!IcrsSlt .Del1tij'l·ic;llrCmpre·

eC'ldo na"ta capita'l ""'tlD� l' �áf +em panos pOlaoras para pana" i g;,da lo,IQS os d,,, purinc:� e embelle'a o, deutes, di approvado pela Academia de Medi-
1 -

:oi .l Wfd:a ,-t - (ii 6 i
Lnlho e,poh,llo �o eSlllollC.e .tll'a o t:lrlo; ,da força e cina de Pariz, é o resumo,' a con ...

I
finncz:J. as ge_nglvns. e mantem ;\ bocca 11 um estado

• J' -

dR' bl' LOGO DEPOiS da a 1'0-.
agrada,e1"e ".ude, frescura, e pureza incompal'avel. densa�ão de todos os principias

SI11IAkos em .todª parte ,a epu lca, - pp I A PURILlN� Loçt1o 1"...." ti. lJocca é activos de quina. «AlgU1l8 gramma,
.

-

..

__

.�
- I um dCIHJfl'lÜlO h".Jldo rdrescanlc. vreVt:1Il o descal- de Quiuitun p)'odu'Zem o mesnlO elfeitor'. 'd' d

"

d -'J t I
ç-:unÚlllO e carie dos oCllles, dOCIl(;':IS ebs gengivas; "7"Z I

'

(n I' tVal'!aO" OS ocuman,o's e pro.vll 'Ila mar a, l,urili, a cOlllpl,"" e ills',,,tan("am"uJe a hocc. tn,,,,,lo- que val'ws ".1 os � e q/ltna.•• \0 Jlque ,
'f

.

'�
. _ ll�e���'�lo\;J�;'���,o�eE�l�;',Oet�e�'�1��;'�';)"�Il�li��'leJ�;�;.: .Iente da Escola de pllarmacia de

Não confundam com outras companhias gelltel;;;�;�,�t:,:I��:,� ;':':';;'���:;N', Pa:'i���do procurado pormuito tempo:
,

422, Clapham Roa<i, LONDnEs, Ingbterra. um tonico podel'oso, e'l'lcontl'ci- o

I N F'" R'M AÇO- ES., .
P R.O S P E CTOS E I.M P R ESSOS

Agente Clll ó'· Calliarina: EEsaaGuilbcrme da Silva

��m8:Uo qt�i;:�i/��door ���l c���;1!����U N��I�Á ASTU,U Il das constituições exhaustas.• -
.

'NO . RI'IM '
.

(Dr Cabarel)Qppressão, Cata�'f'o, «O vinho de Qulniumcom o p() CLÉRY. -

Obteve as Dlais altas Labarraque é o mais util com';
���� recoDlpensa.... Deposito "lemento dei quinina. no tratamento

em todas as Pharmaciar das (ebl·cs. Os efleitos são }Jat'ticll-
lal'mente 1lota/Oeis tÚtS fetn'es antiga.'
de accesso e na caehe.x:icl ]laZI/dosa. D;
(BouclIanlat, lellte da Academia.)

Em todas a-s pharmtlcias.- }'abr,'! •. fl'ere'
A.Ohampignyt' etil, "ucc"',t9.r.Jacob,Pari� .

Não confundamconvi .1TlJW·,;-\10RKNãO confundam cem

outras companhia�llllD i I
. oütras cômpanhias

uni'����!,� Ra�e�,�fnE j�E�Am�Ef d� �,�"�� �eYvida I
.

funccionnndo' no Bl'a�i1
Fundada em 1845-46 annos de prosperidade

. I,
AUq'ORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 da 3 de Outubro
· f

de 1885

Canital-. cerca de -treze;utos mil 'contos ele réis
RENDA d��NUAL ,CERCA DE OITENTA MIL

. '.I .'" . ,

'1' CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

�UZENTOS CONTOS DE REIS

RAULIVEIR"A

. apurativo do sangue
Elixir _de velame e guaco

� ..

semmercur10\ r ..

,

----,�---

. .5 • FR��scns .. . 2,500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

,

COMPOSICÃO DE

UNICOS PROPRIETAÊUOS E FABRICANTES

, ,I

�--AL:IM ENTO-·-.
dos mais agradaveis e 't!e fa.r-fI digesMo
Sell emprego é precioso para as

Cl'iancas, desde a ida.de ole' 5 a. 6
mezês'; e mormente .no momento
co dcsmáma .los. - Facil.i.ta a

t7e'IlN('{io. - A'ssefl,u'a a b6a
j"oo"lJI!f{,iio âoe ossos, ,

, prevém ou detc
'

os de feitos de
Clcscenea. '

P�ris. 6, Avenida Victoria e príuc'xaes Ilharm;cias· de França e Estrangeiro,
.

o de QUINIUM I

LA�ARRAQ'uE
VI

EsciuPTORIO GENTRALDO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

3f RUA DO HOSPICIO 31
R. J. KINSMA�: BENJAMiN, gerente.

Banqueiros 'n'esta cidade.-Carl Hoepcke ,& C ..

Approvado pela Inspector ia Geral de Hygíené
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 18�7 E·1889�

RAU LI r�o HORN & OLIVEI HA: r

O r�ELHOR E M,AIS, AGRA'DAVEl.

, I

LICOR ESTOMACAL
PARA USO CQMM1JM

, ,

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ·ElSTOMAGO

DO DOUTOR FOUGNIER,
BL,;�NNl�HAGI,AS ,

SP'ERMATORRH·EAS'I CYSTRTE·S
:.UR)S:THfFUTESIJ 'CÓRRUViENTOS
Estas enfermidades.j'ecentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regímen nem tisanas, e sem
cançar nem perturbar. os orgãos digestivos.
, Exija-se sobre cada ,p�lqla, "l0bl'e, c,!da caixa. eoõr« cada rO'ab1,

.
a. assignaÜ.lra �""S1õ�

�A:e,IS aa :t'l(a. a, '�.a. :.Ma.d.elei�e, 22, l'AltIS

·0 RICOL'LOT
Esfriamentos, Dôres, Congestões'

.

ACHÁ-SE EM TODAS AS PHARMACIAS
-

EXIJA·SE a ASSIGNATURA, CÔ'l', ENCAlhIAD,4,' de,
•

SINAP�

"

������u���u.�ttW�,
iXA ..... DE A 'IA

.

I"�
:. Depurativo e Regenerét�()r do 8ang�e
� Privi1�giado pelo Governo de S.:M. e1 Rei d'Italia.

; 11I1If1I ióROpiirJL �
� U.nlco 6uc::esso.r �o :defunto professo� JERONYMO PAGL.I�NO, de Florença

I
� ., VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE EM "',

: Napoles,4, Calata. S.l\�arco (Casa propl'ia) .

"'" A CASA DE FLORENÇA ESTA SUPPRIMIDA. O Senr. ERNESTO PAGLlANO c(t..

tP possúe todas as receitas escriptas pela propria mão do c/efunto Professor�"
'GP JERONYMO PAGLlANO, seu tio, outrosim um documento que o de8ign� Bomo 1s.
� UnlCO successor:, .' ERNESTO PAGLlANO.· !� DEPOSITaS EM TODAS AS PRINCIPAES PHARM�CIAS ;
��������§i�'���"��"���n�

•

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO - Dor P,,;L,�N, CHE:R.NOV:l:Z'

DICCIONARIO DE MEDICINA PO'PULAR
Acaba de oablr á luz a 6' etlição d'esta importante obra, de utilidade Incontcstavel tanto para as famllla. como para os mediOOll - Esta

nova edlçAo do :QIGCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, conslderolvelmente augmentada e Impressa com typos novos, contém
mal( de 913 _figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de thcrapeutic�., 'assim como o modo de praticar 83 opera.ções de pequena o1ru:rgiae reoeitas proprias para dar os primeiros cuidados ao! doentos o aoe feridos emqu"nto se espera a chegada do medico. E' obra que se reaommlD.da
pela nitidez do SUA ImpressAo .- pela clareza do texto.

'.

- I". BDIÇ'&O - ""l1='lI0'��"'''I''''''', .I'&. � "fi"O porP.·:r..-N. C:B:,UNOV:rZ_� �..LW.a.··'-' .dL.a��.8iL acaba de sahlr á luz.
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS· - A. ROGER &. F, CHERNOVIZ, Editores, PAFIIZ'

����==--------------

DI'rO-S�IVA DO MÉ:.OOC
lln'eiJ P"o�c�sa recommendavel pitra melhor:lf

lo cOIIs'!rV!!f os Vinhos.�
Escrever:í ".CAS.il.NOVA,Ph"em BORDEAUX

-15, nUA 5A!NT-nE�ll (PllANÇA)
SEIVA e ESSENCIA de COG!! AG - ESSn:CIA de RBUlI!

Colorantes para Vinhos e Aguardentes
DepositM em t,d,! <s priaeipael Ph,rm�i,s do Btazil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




